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RESUMO: Macrófitas aquáticas são comuns e abundantes em ecossistemas 
aquáticos rasos, e sua presença proporciona microhabitats que podem abri-
gar uma alta biodiversidade de invertebrados. Entre estes, são comumente 
encontrados os coleópteros aquáticos. O objetivo deste estudo foi identificar 
os gêneros de Coleoptera associados com macrófitas aquáticas em ambientes 
rasos costeiros no sul do Brasil. Sete diferentes espécies de macrófitas foram 
coletadas entre 2001 e 2005, com uma rede (malha de 250 µm) em três tipos 
de ambientes: córrego arenoso (n=1), canais de escoamento pluvial (n=3) e 
lagos rasos (n=3).  Dezoito famílias e 19 gêneros foram identificados, sendo 
Dytiscidae (43%) e Hydrophilidae (29%) as famílias mais abundantes. Os 
gêneros mais abundantes foram Hemibidessus (Dytiscidae) e Tropisternus 
(Hydrophilidae), presentes em todas as espécies de macrófitas aquáticas. 
Chrysomelidae, Curculionidae, Dryopidae (Pelonomus Erichson, 1847), 
Dytiscidae (Dytiscus Linnaeus, 1758), Lampyridae, Lutrochidae (Lutrochus 
Erichson 1848), Scarabaeidae e Staphylinidae são registrados pela primeira 
vez para ambientes aquáticos no estado do Rio Grande do Sul. Entre os am-
bientes, os lagos rasos se diferenciaram, apresentando maior riqueza, densidade 
e diversidade de Coleoptera. A estrutura morfológica das plantas influenciou 
na densidade de Coleoptera encontrada, e as macrófitas com maior sistema 
radicular ou presentes durante todo o ciclo anual foram as que apresentaram 
maior densidade e riqueza de táxons, como Pistia stratiotes, Salvinia herzogii 
e S. minima.  
Palavras-chave: Insetos aquáticos. Ecossistemas aquáticos subtropicais. 
Biodiversidade aquática. 
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ABSTRACT: Macrophytes are common and abundant in shallow water 
ecosystems, and their presence provides microhabitats that may harbor a high 
biodiversity of invertebrates. Among these are commonly found aquatic bee-
tles. The aim of this study was to identify the genera of Coleoptera associated 
with macrophytes in shallow coastal environments in southern Brazil. Seven 
different species of macrophytes were collected between 2001 and 2005, 
with a net (mesh 250 µm) on three types of environments: sandy stream (n = 
1), pluvial water runoff channels (n = 3) and shallow lakes (n = 3). Eighteen 
families and 19 genera were identified, Dytiscidae (43%) and Hydrophilidae 
(29%) were the most abundant families. The most abundant genera were 
Hemibidessus (Dytiscidae) and Tropisternus (Hydrophilidae), present in all 
species of aquatic macrophytes. Chrysomelidae, Curculionidae, Dryopidae 
(Pelonomus Erichson, 1847), Dytiscidae (Dytiscus Linnaeus, 1758), Lampyri-
dae, Lutrochidae (Lutrochus Erichson 1848), Scarabaeidae and Staphylinidae 
are first recorded for aquatic environments in the state of Rio Grande do Sul. 
Among environments, shallow lakes differed, with higher density, richness and 
diversity of Coleoptera. The morphological structure of the plant influenced 
the density of Coleoptera found, and macrophytes with greater macrophyte 
roots or present throughout the annual cycle showed the highest density and 
richness, as Pistia stratiotes, Salvinia herzogii and S. minima.
Keywords: Aquatic insects. Subtropical aquatic ecosystems. Aquatic 
biodiversity.

Introdução

É reconhecido que a preservação de gran-
des ecossistemas é muito necessária, mas 
existe ainda uma clara falta de informações 
sobre a biodiversidade em elementos me-
nores da paisagem, como pequenos lagos e 
ambientes rasos, que constituem a maioria 
dos ecossistemas aquáticos em muitas regi-
ões (MEESTER et al., 2005). Ainda Oertli 
et al. (2002) colocam que estes ecossistemas 
contribuem em larga escala  com a biodiver-
sidade regional, em grande parte em função 
de sua alta β diversidade (dissimilaridade de 
composição entre locais).

A planície costeira sul do estado do Rio 
Grande do Sul é caracterizada por muitos 
ecossistemas rasos, tais como pequenos lagos 
e grandes extensões de terras úmidas, onde 

é favorecido o intenso desenvolvimento de 
macrófitas aquáticas (TRINDADE et al., 
2010). Em ecossistemas rasos, estas plantas 
possuem um papel essencial em sua estrutu-
ra e função e parecem ser determinantes na 
diversidade de espécies, como demonstrado 
para lagos temperados (SCHEFFER et al., 
2006) e subtropicais (FERNÁNDEZ e RUF, 
2006; ALBERTONI et al., 2007). A presença 
de diferentes espécies de macrófitas origina 
microhabitats que podem ser importantes 
aos sistemas aquáticos (FERNÁNDEZ e 
RUF, 2006) provendo refúgio, recursos ali-
mentares e heterogeneidade de habitat para 
muitos animais, especialmente invertebrados 
(SOSZKA, 1975; DEJOUX, 1983; HARGE-
BY, 1990; DVORAK, 1996; NESSIMIAN e 
DE LIMA, 1997). A diversidade de habitats 
representada pela estrutura de macrófitas 
aquáticas influencia positivamente a rique-
za de macroinvertebrados (principalmente 
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insetos aquáticos), em áreas úmidas do sul 
do Brasil (STENERT et al., 2008). Insetos 
aquáticos constituem um dos maiores com-
ponentes das assembléias de invertebrados 
aquáticos (SCHRAMM-JR et al., 1987; POI 
DE NEIFF, 2003) e sua associação com plan-
tas aquáticas foi previamente documentada 
na planície costeira do sul do Brasil (ALBER-
TONI et al., 2007).

Coleoptera compreende a maior ordem de 
insetos em ambientes terrestres, notadamente 
um dos maiores grupos de artrópodes aquá-
ticos, porém poucas espécies alcançam altas 
densidades populacionais ou altos níveis de 
biomassa (WHITE e BRIGHAM 1996). Eles 
apresentam uma ampla valência ecológica, 
podendo ser encontrados em lagos, rios, ter-
ras úmidas, ambientes artificiais e ambientes 
aquáticos temporários (FERREIRA-JR et al. 
1998, BENETTI e CUETO 2004). Adultos 
de Coleoptera raramente ocorrem em águas 
profundas, pois a obtenção de oxigênio está 
associada a superfície, sendo frequentemen-
te associados a plantas na região litoral de 
corpos hídricos (WARD 1992),.Coleoptera 
aquáticos são frequentes em muitos tipos 
de ecossistemas de água doce, e variam 
consideravelmente em preferências de mi-
crohabitats, sendo alguns típicos aderidos 
a vegetação aquática (FAIRCHILD et al., 
2000).  Pesquisas recentes em ecossistemas 
aquáticos no Brasil, com diferentes enfoques, 
p. ex. biomonitoramento (HEPP e SANTOS, 
2009; MILESI et al., 2009; HEPP et al., 2010) 
e biodiversidade de macroinvertebrados 
(COSTA et al., 2006; STENERT et al., 2008 
) têm reportado a presença destes insetos em 
diferentes sistemas.

Estudos prévios em sistemas aquáticos na 
planície costeira do sul do Brasil mostraram 
que Coleoptera é frequentemente encon-
trado, entretanto os resultados são focados 
na resolução taxonômica a nível de família 
(PRELLVITZ e ALBERTONI, 2004; AL-
BERTONI et al., 2005, 2007; ALBERTONI 

e PALMA-SILVA, 2006). Tendo em vista a 
importância das macrófitas aquáticas como 
habitat para Coleoptera, e que melhorar a 
resolução taxonômica deste grupo no Brasil 
pode contribuir para um melhor entendimen-
to dos padrões ecológicos e biogeográficos 
dos ecossistemas aquáticos, este estudo 
objetivou: 1) identificar os gêneros de co-
leópteros associados a macrófitas aquáticas 
em diferentes ambientes da planície costeira 
sul do Brasil, 2) determinar qual espécie de 
macrófita é mais favorárel ao estabelecimen-
to desta assembléia e 3) identificar em qual 
ambiente a comunidade de Coleoptera atinge 
maior abundância e diversidade. As hipóteses 
que dirigiram o estudo foram de que a assem-
bléia de Coleoptera apresenta alta riqueza de 
táxons nestes ecossistemas, e que macrófitas 
com sistema radicular mais desenvolvido 
constituem um habitat que proporciona maior 
riqueza e diversidade destes insetos.  

Material e Métodos 

A planície costeira do Rio Grande do Sul 
é um ambiente rico em ecossistemas aquáti-
cos, principalmente pequenos lagos, lagoas e 
terras alagadas (VIEIRA e RANGEL, 1988), 
sendo comuns os arroios arenosos e, nas áre-
as urbanas, muitos canais construídos para 
escoamento pluvial. Todos esses ambientes 
são caracterizados pela baixa profundidade, 
geralmente menos de dois metros (PALMA-
SILVA et al., 2008) e intenso desenvolvi-
mento de macrófitas aquáticas (TRINDADE 
et al., 2010). 

O clima é subtropical, com temperatura 
média anual de 17 oC, e precipitação pluvio-
métrica anual variando entre 1.200 e 1.500 
mm. Entre 2001 e 2005 foram amostrados 
três tipos de sistemas aquáticos regionais (três 
lagos rasos, três canais urbanos de escoamen-
to pluvial e um córrego arenoso localizados 
no município de Rio Grande, estado do Rio 
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Grande do Sul ( 32º01’40” S, 52º05’40” W). 
Nestes ambientes foram coletadas as prin-
cipais espécies de macrófitas aquáticas flu-
tuantes existentes. Para determinar em qual 
dos ambientes é encontrado o maior número 
e riqueza de Coleoptera, os três ecossistemas 
foram analisados como unidades amostrais, 
sendo calculada a média de organismos em 
cada um. Para identificar e quantificar os 
gêneros de Coleoptera associados a diferentes 
plantas, estas foram consideradas unidade 
amostral, independente do local, e os resul-
tados apresentados como número médio de 
organismos por planta. 

Durante o estudo, foram amostradas as 
plantas Spirodela intermedia Koch (n= 12), 
Eichhornia crassipes  (Mart) Solms-Laubach 
(n= 12), Salvinia herzogii de la Sota  (n= 
13), Salvinia minima Aubl (n= 10), Azolla 
filiculoides Lam. (n= 12), e Pistia stratiotes 
L.(n= 20). Também foi coletada Nymphoides 
indica (L.) Kuntze (n= 21), enraizada e com 
folhas flutuantes que forma grandes estan-
des na superfície de muitos sistemas rasos 
subtropicais (PALMA-SILVA et al., 2008). 

As macrófitas flutuantes foram amostra-
das com rede circular (malha de 250 µm), e 
N. indica com amostrador circular e fechado 
lateralmente, sobre a mesma rede, coloca-
do junto ao sedimento, evitando perda de 
organismos. As amostras foram levadas a 
laboratório em sacos plásticos e as plantas 
lavadas em água corrente sobre peneira de  
250 µm. Os Coleoptera foram separados 
em estereomicroscópio, (aumento de 40 x), 
preservados em álcool 80 % e identificados 
ao nível de gênero quando possível (LEECH 
e SEERSON 1959; PENNAK 1978; OLI-
VA 1981; BACHMANN 1981; YOUNG 
1985; GROSSO 1993; PEDERZANI 1995; 
LOPRETTO e TELL 1995; WHITE e BRI-
GHAM 1996; FERNÁNDEZ et al. 2000; 
MILLER 2000; BENETTI et al. 2003a, 2006; 
ARCHANGELSKY e FERNÁNDEZ 2005). 

Os espécimens foram depositados na Cole-
ção de Invertebrados Límnicos Subtropicais 
(Instituto de Ciências Biológicas, Laboratório 
de Limnologia, Universidade Federal do Rio 
Grande). 

Foram comparadas a composição e 
abundância, utilizando o número médio 
de organismos por planta e por ambiente, 
com análise multidimensional não-métrica 
(NMDS; similaridade de Bray-Curtis, 
Community Analysis Package, Pisces Con-
servation ®) e uma análise de agrupamento 
através do método de Ward (Community 
Analysis Package, Pisces Conservation ®). 
Para comparar a riqueza entre as diferentes 
plantas e ecossistemas foi usado o método de 
rarefação (base individual) (MAGURRAN, 
2004; BIOSTAT ®). As densidades médias 
em todas as plantas (organismos em 100 gra-
mas de peso seco da planta) e nos diferentes 
ambientes foram comparadas com ANOVA 
(dados Log (x + 1) transformados, pós-teste 
de Tukey, GraphPadInstat ®). O índice de 
diversidade de Shannon-Wiener (H’), domi-
nância de Berger-Parker (D) e equitabilidade 
de Pielou (J) foram calculados de acordo com 
Magurran (2004).

Resultados  e Discussão

Dezoito famílias e 19 gêneros de coleóp-
teros aquáticos foram identificados (Tabela 
I). A identificação ao nível de gênero não 
foi possível para alguns espécimens, devido 
a ausência de chaves taxonômicas. Para 
estes, a identificação foi mantida a nível de 
família. Dytiscidae (43 %) e Hydrophilidae 
(29 %) foram as famílias mais abundantes 
e juntamente com Curculionidae, estiveram 
presentes em todas as macrófitas amostradas 
(Figura 1). Hemibidessus (Dytiscidae) e Tro-
pisternus (Hydrophilidae) foram os gêneros 
mais abundantes. 



57

FAUNA DE COLEOPTERA ASSOCIADA A MACRÓFITAS AQUÁTICAS EM AMBIENTES RASOS DO SUL DO BRASIL

PERSPECTIVA, Erechim. v.35, n.129, p. 53-64, março/2011

Tabela 1 - Abundância e densidade média (organismos em 100g de peso seco da planta) dos táxons de Coleoptera associados 
com macrófitas aquáticas entre 2001-2005, Rio Grande, RS, Brasil. 

Azolla 
filliculoides 
(n=12)

Eichhornia 
crassipes 
(n=12)

Nymphoides 
indica 
(n=21)

Pistia 
stratiotes
(n=20)

Salvinia 
herzogii 
(n=13)

Salvinia 
minima
(n=10)

Spirodela
intermedia
(n=12)

Abundancia 
(%)

Carabidae       1       0,11

Chrysomelidae 13,50 1,83 0,19 0,10 1,00 0,42 1,89

Coccinelidae       0,20       0,02

Curculionidae 2,67 2,25 0,76 15,05 10,00 13,00 9,00 5,84

Dytiscidae              

Copelatus 
Erichson 1832  0,05 0,01

Cybister Curtis 1827     0,19         0,02

ytiscus  Linnaeus, 
1758 1,60 0,18

Genus 1 0,50 1,67   3,67 10,46 0,40 0,92 1,95

 Hemibidessus 
Zimmermann 1921 4,75 2,75 0,42 185,19 13,23 3,60 1,00 23,35

Laccophilus Leach 
1817   0,92   41,05 31,69     8,15

Dryopidae

Pelonomus Erichson 
1847         1,00     0,11

Gyrinidae 0,09 0,20 0,03

Haliplidae              

Haliplus Latreille 
1802 0,70 0,08

Hydrochidae               0,00

Hydrochus  Leach, 
1817 1,25 0,14

Hydrophilidae              

Berosus Leach, 1817 1,50 0,33 1,20 22,77 2,86

Derallus Sharp 1882       2,10 5,69 7,00   1,64

 Enochrus 
Thomsom, 1859 1,75 5,92 7,90 1,00 4,30 5,42 2,91

Continua...
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Azolla 
filliculoides 
(n=12)

Eichhornia 
crassipes 
(n=12)

Nymphoides 
indica 
(n=21)

Pistia 
stratiotes
(n=20)

Salvinia 
herzogii 
(n=13)

Salvinia 
minima
(n=10)

Spirodela
intermedia
(n=12)

Abundancia 
(%)

 Genus 1   0,33     0,46 0,60   0,15

Hydrobius Leach 
1815 3,08 0,34

Paracymus 
Thomsom, 1867 0,83 0,50     3,92 28,20 1,58 3,88

Tropisternus Solier, 
1834 1,91 3,58 0,62 36,10 37,54 126,60 9,25 23,87

Lampyridae       0,50 1,00     0,17

Lathrididae 0,75 0,08

Lutrochidae              

Lutrochus 
Erichson 1847 8,00 0,89

Noteridae              

Hydrocanthus Say, 
1823 0,67 10,08 1,14 12,35 25,77 2,60 1,92 6,04

Suphis Aubé 1836       0,15 1,61   0,42 0,24

Suphisellus Crotch 
1873 3,25 0,85 9,54 1,51

Psephenidae       0,15       0,02

Scarabaeidae 0,67 0,45 0,20 0,17 0,16

Scirtidae 2,75 95,08   11,90 0,85     12,24

Staphylinidae 0,41 5,60 2,00 1,80 0,42 1,13

Figura 1- Abundância das famílias de Coleoptera em sete 
diferentes macrófitas aquáticas e em três ecossistemas rasos 
no sul do Brasil.

Pistia stratiotes mostrou a maior riqueza 
(22 táxons), enquanto as macrófitas com 
reduzidos sistemas radiculares (Azolla fillicu-

loides e Spirodela intermedia) abrigaram as 
menores riquezas. Quando comparadas com 
as amostras rarefeitas, P. stratiotes é também 
a macrófita com maior riqueza (21,3 táxons), 
seguida por Salvinia herzogii (18 táxons) e 
Eichhornia crassipes (14,1 táxons) (Tabela 
I). Nymphoides indica foi a planta que abri-
gou menor riqueza (8,7 táxons).  Algumas 
plantas, como N. indica, podem reduzir seus 
estandes acentuadamente durante o inverno 
(PALMA-SILVA et al., 2008) e sua morfolo-
gia (enraizada com folhas flutuantes) podem 
ser os fatores que determinam a baixa riqueza 
de Coleoptera. Estudos prévios mostraram 
que estas características influenciam a estru-
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tura da comunidade de macroinvertebrados 
associados (ALBERTONI et al., 2005; 2007). 
As duas espécies de Salvinia são comuns 
em sistemas aquáticos subtropicais e estas, 
juntamente com P. stratiotes, são encontra-
das durante todo o ano, formando densos 
estandes. O microambiente formado por estes 
pode ser um fator chave na alta diversidade 
de táxons de invertebrados.

Os resultados da NMDS (stress = 0,0042, 
39 iterações) mostraram que as duas espécies 
de Salvinia e P. stratiotes, mais abundantes 
e permanentes nos sistemas aquáticos regio-
nais, foram as mais similares relacionadas a 
composição e abundância da assembléia de  
Coleoptera (Figura 2).  Da mesma forma, os 
ambientes apresentaram maior similaridade 
com estas plantas. O baixo valor de “stress” 
da análise confirma que estas plantas forne-
cem um habitat favorável tanto para riqueza 
quanto para abundância deste grupo. O den-
drograma gerado pela análise de agrupamen-
to, utilizando o método de Ward, que mede 
a similaridade entre as variâncias dos dados, 
demonstra a proximidade das macrófitas com 
menos sistema radicular e o agrupamento de 
P. stratiotes e S. herzogii com o ambiente de 
lagos (Figura 3). Estes resultados confirmam 
nossa hipótese de que as plantas com pereni-
dade ao longo do ano, e com maior área de 
habitat (função do maior sistema radicular) 
apresentam maior riqueza, abundância e 
diversidade de Coleoptera. 

As macrófitas aquáticas estudadas de-
monstraram ser um habitat favorável para 
a assembléia de Coleoptera aquáticos. Os 
resultados da ANOVA  mostraram variação 
entre as plantas significativamente maiores 
que os esperados ao acaso (seis graus de 
liberdade, P< 0,0001), e os testes “a poste-
riori” (P< 0,05, q> 4,223) revelaram que as 
diferenças significativas foram encontradas 
entre A. filliculoides e P. stratiotes, N. indi-
ca e P. stratiotes e N. indica vs. S. herzogii. 
Entre os ambientes, os resultados da ANOVA 

(graus de liberdade=2, P= 0,014, q> 3,378) 
mostraram diferença significativa, sendo que 
os testes “a posteriori” demonstraram que os 
lagos apresentam maior riqueza e abundância 
de Coleoptera.

Figura 2- Ordenação da similaridade NMDS, índice de 
Bray-Curtis da composição de Coleoptera entre diferentes 
macrófitas e os diferentes ambientes  na planície costeira 
sul do Brasil.

Figura 3- Dendrograma gerado pela análise de agrupamen-
to (método de Ward) da composição de Coleoptera entre 
diferentes macrófitas e ambientes na planície costeira sul 
do Brasil

O maior índice de diversidade foi de-
tectado em S. herzogii.  Esta planta, além 
de ser um importante refúgio quando viva, 
é um recurso como detrito para muitos 
invertebrados (A. Castillo e E. Albertoni, 
dados não publicados). Em geral, todas as 
plantas avaliadas neste estudo demonstraram 
serem potencialmente habitats favoráveis 
para manutenção de biodiversidade de co-
leópteros aquáticos em ecossistemas rasos, 
com pequenos índices de dominância e alta 
equitabilidade de táxons (Tabela II). 
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Tabela 2 - Índice de diversidade de Shannon-Wiener  (H´), dominância de Berger Parker (D), equitabilidade de Pielou (J), e 
riqueza (número de táxons (S)  dos táxons de Coleoptera associados com macrófitas aquáticas entre 2001-2005, 
Rio Grande, RS, Brasil.

Azolla 
filliculoides

Eichhornia 
crassipes

Nymphoides 
indica

Pistia 
stratiotes

Salvinia 
herzogii

Salvinia 
minima

Spirodela 
intermedia

H’ 1,948 1,205 1,884 1,608 2,337 1,162 1,778

D 0,41 0,72 0,3 0,56 0,21 0,67 0,30

J 0,78 0,45 0,86 0,52 0,79 0,48 0,74

S 12 15 9 22 19 11 11

ESn 11,9 14,1 8,7 21,3 18,0 10,9 10,3

Em geral, o conhecimento sobre coleóp-
teros aquáticos em sistemas de água doce é 
fragmentado no Brasil. Em estudos prévios 
em riachos localizados na região norte do 
estado do Rio Grande do Sul (BENETTI et 
al., 1998, 2003b, 2006; BENETTI e CUETO, 
2004; HEPP e SANTOS, 2009; MILESI et 
al., 2009; HEPP et al., 2010), 13 famílias e 44 
gêneros foram registrados. Assim, registra-
mos a ocorrência de 92 % das famílias e 27 
% dos gêneros, larvas e adultos, já registrados 
para o estado. 

Alguns dos gêneros identificados, como 
Pelonomus Erichson, 1847 (Dryopidae), 
Dytiscus Linnaeus, 1758 (Dytiscidae) e 
Lutrochus Erichson 1848 (Lutrochidae), e 
as famílias Chrysomelidae, Scarabaeidae, 
e Staphylinidae são, pela primeira vez, re-
gistrados para ambientes aquáticos no Rio 
Grande do Sul. Algumas das famílias encon-
tradas em nosso estudo, como Curculionidae, 
Chrysomelidae, Lampyridae, Lutrochidae, 
Scarabaeidae, e Staphylinidae, não são estri-
tamente aquáticas (sensu JÄCH e BALKE, 
2008; MAJKA, 2008), mas associadas com 
a vegetação ripária, e podem então viver 
nas partes emergentes de plantas aquáticas, 
principalmente onde a relação com o habitat 
terrestre de entorno é forte, como os ecossis-
temas estudados. 

Estudos adicionais no Brasil investigaram 
a biodiversidade de Coleoptera, no estado do 
Rio de Janeiro (FERREIRA-JR et al., 1998), 
na região Amazônica (BENETTI e HAMA-
DA, 2003), e estado de São Paulo (SEGURA 
et al., 2007). No total, 17 famílias e 80 gêne-
ros já foram identificados no Brasil e neste 
estudo identificamos 82 % das famílias e 18 
% dos gêneros já citados. 

Desta forma, as hipóteses levantadas neste 
estudo são corroboradas, demonstrando que 
os ecossistemas aquáticos rasos abrigam alta 
diversidade de Coleoptera, principalmente 
em razão da presença de macrófitas aquáticas. 
Estas plantas, principalmente aquelas com 
sistemas radiculares mais desenvolvidos, e 
com presença permanente durante o ciclo 
sazonal característico de regiões subtropicais, 
são as que notadamente permitem maior 
desenvolvimento destes insetos. Nossos 
resultados apresentam uma contribuição ao 
conhecimento dos coleópteros aquáticos na 
planície costeira do sul do Brasil, reforçando 
o papel das macrófitas aquáticas como habitat 
para estes organismos, e a importância dos 
ecossistemas aquáticos rasos subtropicais 
na manutenção da biodiversidade de insetos 
aquáticos.  
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